
P i r e c t o r - P r o p r i e t a r i o — José A. da Silva Collaboradores Diversas

A ANO I I E .  S .  P a u l o ITU, 3 0  de Setembro de 1917 B r a s i l Numero IOO

EXPEDIENTE

•  Redacção e O ffic inas:

58, Rua do Commercio, 58

Assignaturas

T RIMESTRE . . . .  2$500

S e c ç ã o  L i v r e  e  E d it a e s

L i n h a ...............................  200 réis
Repetição............................100 «

As assignaturas e publica- 
ões são  pagas adiantada- 
lente.

Nossas esperanças
(Á altiva mocidade de Itu)

Para o alevantamento da 
Patria, para o reerguimento 
do caracter nacional, para o| 
avivamento das chammas d a s ! 
energias patrióticas, para o 
d e s p e rta r  dos sentimentos 
civicos dos brasileiros, ha, 
como já nos fez ver o grande 
Bilac, duas esperanças fortes, 
palpitantes, lindas, sorridentes: 
—  a escola e a caserna, a 
mocidade e o exercito.

Exercito e mocidade, estrei
tamente unidos, irmãmente 
ligados, cantando ambos um 
mesmo hymno, um hymno 
de amor, de esperança e de 
gloria!

E que a nossa juventude 
— risonha aurora, promissora 
de um dia sereno e de céu 
limpido— murmure, a todo o 
instante, com os soldados—  
seus amados irmãos no sonho 
do ideal— estas palavras si
gnificativas de Castro Alves 
immortal:

”Não córa o sabre de hom- 
, * / brear co'o livro,
Nem córa o livro de cha- 

/ ma-lo irmão!" 
Eia, a v a n t e , s e m p r e  a v a n t e  !

♦Sim ! Avante, sempre avan

te, filhos do abençoado torrão 
ituano, pedaço formoso das 
terras legendárias dos ban
deirantes audazes!

Avante em busca da luz, 
pelos degráus da instrucção! 
Avante para o progresso, para 
o ideal, que a escola é a 
estrada facil e esplendorosa!

Avante para a grandeza da 
Patria, para a sua honra e 
sua gloria, que a cultura ci- 
vica e a farda são os meios 
mais simples, mais bellos, úni
cos, supremos!

Eia, avante, levando nos 
labios um sorriso de bondade 
e de esperança; no peito um 
coração amoroso, terno, e na 
mente tranquilla estas pala
vras de fé:— Para o Brasil e 
pelo Brasil! O sangue se for 
preciso, o talento, a tenaci
dade e a boa vontade, quando 
reclamados, ê  o summo sa
crifício quando for obrigado!...

Francisco  DAMANTE.

Perdões, 1917.

0  n o s s o  m \

Continuamos a bater na 
mesma técla e para isto te
mos razão.

Y ão aqui transeriptos dois 
telegrammas para os quaes 
chamamos o attenção dos 
leitores:

"Porto A legre, 1 2 — Confirmou- 
se o consta que enviei, annun- 
cianrío que o governo havia 
resolvido prohibir a exportação  
do trigo.

E ssa  medida, tomada por acto 
de hontem, abrange a ex p o rta 
ção, não só para o estrangeiro, 
cgm o para os demais E stados 
da Republica .

À proposito desse facto, a 
directoria geral do l h e s o u r o  do 
Estado dirigiu aos administra
dores das Mesas dc Rendas e 
collectores estaduaes a seguinte 
circular:

” 0  director geral do Thesou- 
ro do E stado , de ordem do dr. 
secretario da Fazenda, com- 
muniça aos senhores exactores  
que o dr. presidente do E s ta 
do, tendo em vista a exigui- 
dade dos ”stocks” de trigo exis
te n te s^  que não com portam , no 
moniento, a exportação , e ani
mado do proposito de defender 
as necessidades do consumo pu
blico, am eaçado pela sahida 
constante dessé“artigo, resolveu 
nesta data e até segunda ordem, 
tornar prohibida essa exporta 
ção em todo o E stado , não 
sómente para o estrangeiro , c o 
mo tambem para os demais E s 
tados da União.

Nessa conformidade, devem 
os senhores exactores  dar co 
nhecimento aos interessados des
sa resolução, por meio de edi
taes, rriínèendo, para sua estric 
ta observância, os cuidados fis- 
caes imprescindíveis.”

/ J — O sr. Antonio Car
ies chamou a attenção dos seus 
collegas para o orçamento da 
Receita, de que é s. exc. relator. 
Queiia r< ferir-se a varias emen
das que implicavam a diminuição 
da receita. Desejava s. exc. co
nhecer o modo de pensar des 
membros da com missão presen
tes para uma de ssas emendas. 
Era a que sujeitava a farinha de 
trigo importada ao mesmo im
posto 9 que está s u je i to jA t r ig o  
em grão tambem im pJ^K io. S  
exc. recordou que semelhante 
emenda viria prejudicar, em ex
tremo, os moinhos. A ccmmis- 
são concordou intreiramente com 
s. exc. e a emenda foi te jeitada ”

O leitor que reflicta e 
medite sobre estes dois te
legrammas e ha de concor
dar coftiftosco què o actual 
regimen, tal qual 110-I0 es
tabeleceu a Constituição de 
24 de Fevereiro, é um en
trave para a boa marcha 
dos negocios publioos.

E  preciso que os grandes 
jornaes, aquelles que teem 
voz activa junto ao Governo 
qu? os teme, levantem uma 
campanha seria que nos tra

ga alguma modificação no 
actual estado de cousas.#

O genio de Ruy Barbosa, 
aliás autor da aetual Cons
tituição, já falou bem alto 
em favor da revisão do nosso 
pacto fundamental.

Mas, para que essa revisão 
dê bons resultados necessá
rio se torna que os actuaes 
detentores do poder se ar
mem da precisa dóse de 
patriotismo, afim de dotar 
a União com as armas de
fensivas que ella necessita 
para bem conduzir os ne
gocios do paiz todo.

Para que o Brasil entre 
numa pbase de franca e 
fraternal camaradagem en
tre todos os brasileiros que 
habitam os diversos E sta
dos, é necessário, é indis
pensável que desappareça 
esse regionalismo tolo, que 
se circumscreve nos limi
tes de cada Estado.

Os presidentes e os go
vernadores dos Estados jul
gam-se presidentes sobera
nos, com um poder realrften- 
te discricionário, tendo an- 
nulado, quasi que por com
pleto, a acção dos Congres
sos Estaduaes, imitando as
sim a dictadura disfarçada 
dos Presidentes da Repu
blica, «que por sua vez an- 
nullaram a força que de
via ter o Congresso Federal, 
como o orgão mais directo 
pelo qual se podia exercer 
a soberania popular.

Quando todos, governa
dos e governantes, se com
penetrarem de que o desen
volvimento politico do povo 
brasileiro está na liberdade 
<ías urnas e de que o voto 
deve ser a base de um go
verno popular, verdadeira
mente democrático, nesse  
dia o Brasil terá dado o
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passo definitivo para enca
rar resolutamente todos os 
problemas, economicos e so- 
ciaes, que de perto se rela
cionam com o bem estar 
geral e com o progresso 
da nossa nacionalidade.

Nacionalismo e patriotis
mo, eis a divisa de todos 
nós que» amamos o Brasil, 
grande pela sua extensão, 
grande pelo seu amor e cul
to á justiça, grande pela li
beralidade de suas leis e 
grande pelas suas tradições 
de bonra e de dignidade.

Remediemos o nosso mal; 
curemos as mazellas que nos 
enfeiam o corpo politico e, 
revigorados pelo tonico sa
lutar de uma lucta dentro 
das leis, prosigamos na rota 
qfie o Destino nos traçou no 
concerto das grandes nações.

D.

coroas, em cujas f i ta s s e  liam sen- pareceu, depois de uma longa

Necrologia
Cap. Irin eu  Rodrigues de 

A rru d a
Falleceu nesta localidade ás 21 

horas do dia 24, o prestante ci
dadão Cap. Irineu R .  de Arruda.

A infausta noticia logo se espa
lhou por toda a cidade, pois o 
digno finado contava um grande 
numero de amigos e parentes, ad
miradores das suas bellas quali
dades. •

Caracter impoluto, roração be
nigno, onde se aninhavam os me
lhores sentimentos, o sr. Cap. Iri- 
neu %ra grandemente estimado não 
só por todos os seus intimos e pa
rentes, como por aquelles que se 
inscreviam na relação dos seus ami
gos. O fallecido cavalheiro contavt 
6 2  annos de idade, era casado 
com a exma. sra. d. Robertina de 
Arruda, e deixa os seguintes filhos : 

Srs. Luis, Adolpho, Antenor e 
Olyntho de Arruda. E ra  tambem 
irmão do sr. Cap. Salvador Rodri
gues de Barros e tio do sr. dr.
Antonio Francisco de Vasconceltoe1 0  l e n i t i v o  d e s s a  e x t r a o i d i n a

medico e inspector sanitario na

lidas e sinceras inscripções.
Ao baixar o corpo á sepultura 

o distincto prof. Acacio Camargo, 
pronunciou um bellissimo discurs« 
enaltecendo as qualidades do nobr< 
amigo e apresentando as ultimas 
despedidas daquelles que neste mun
do ainda ficavam continuando na 
aspera luta pela existencia.

A redacção do Município, asso
ciando-se ás manifestações de*pezar 
que de toda a população ituana 
recebeu, apresenta á enlutada e 
digna fam^ia os seus sinceros pe 
zames. ^

Fran cisco  N azareth Rocha

Falleceu ás 19 e meia de 
26 do corrente, o nosso p reza
do e particular amigo F ran -*  
cisco Rocha.

D esapparece aos 33 annos, 
na plena pujança de sua mo
cidade, depois do baldados  
esforços da inconsolada fa 
mília.

Filho do sr. Delfim F e rre ira  
da R ocha e de d. Anna Na- 
zareth da Rocha, era  casado  
com a exma. sra  d- Euph^)-  
sina Mello da Rocha, e irmão  
da exma. sra. d. Amelia Na- 
zareth Guerner, casada com o 
sr. Jo sé  Guerner, residente em 
Atibaia— e do sr. J o ã o  Bap- 
tista da Rocha, casado com a 
exma. sra. d- A racy  Oliveira  
Rocha. Deixa 4 filhos menores.

Fran cisco  Rocha, sentindo-  
se adoentado, em fins do anno  
passado, foi, a conselho me
dico, procu rar  o recurso da  
cirurgia em S. Paulo. Alli, em 
F ev ere iro  deste a n n o —ouviu  
a sua sentença fatal.

D esen gai^ | o  pela sciencia  
medica, voT^^k as suas espe
ran ças  para  o carinho da fa
mília, para o aconchego do 
seu lar, p ara  o esforço dos 
seus amigos. »E vimos, desse  
tempo, a dedicação intensa  
dos seus, o desvelado tra b a 
lho da solicitude e do amor.

P ro strad o  em seu leito de 
d o r— tinha F ran cisco  Rocb§#> 
consolo desse grande affecto,

ria dedicação. Tudo, porem,
Capital e do nosso illustrado colla- falhou. A sciencia fatal, ven

cera. E s ta v a  oscripto.
Aquclle orgaaism o perfeito,

b^rador e particular amigo prof. 
Acacio de Camargo.

O sahimento fúnebre do pran- *aqu<*lla vontade audaz, aquel-
teado extincto teve lugar, ás 13 la energia forte, aquella es- 
horas do dia 25, havendo nume- truetura possante, de traba-  
roso acompanhamento. S o b r e  o lh o #e esforço, aqjiella moci-i 
ataude foram depositadas innumeras dade em flor tombou, dosap*

e dolorosa agonia.
Rodeado das lagrim as da  

familia*e dos amigos em p ran 
to— teve ao menos o testem u
nho das am izades que soube  
inspirar, das sym pathias que  
cultivou e da dor que a sua  
auseneja ia produzir.

O seu enterro, da praça S- 
Francisco  para a Necropole  
Municipal, teve esse condigno  
acompanhamento — que aos  
bons e fortes sabe o povo  
fazer.

Na tumba, em nome dos 
seus amigos, disse-lhe a eter
na despedida numa inspirada  
oração o nosso collega sr  
Affonso Borges.

Pudemos notar, entre as ri
cas coroas, as seguintes :

Ao querido Chiquinho, sau 
dades de sua esposa e filhos. 
—Ao ad orad o  Chiquinho. sau 
dades de seus paes.— Ao que
rido irmão e tio Chiquinho, 
saudades de João , A racy  e 
Cidinha.— Ao Chiquinho, eter
nas saudades de Ju ca ,  Ame 
linha e Antonieta. — Saudades  
dos seus sogros-— Saudades  
de Nhonhô e Duta.— Saudades  
de Zó e Miloca.— Saudades de 
seus cnnhados ^Floriano, Eli-  
za, Tita e E sth e r .— Saudades  
de Gino e Ondina.— Sgudades  
de Clemente e Ia. - A  Chiqui
nho, homenagem do Athletico  
— Saudades de seus cunhados  
Antonio e O scar.— Saudades  
de Jo ã o  o Melchior. — Ao que
rido padrinho, saudades de 
A rm ando.— Ao Chiquinho, o 
Caiuby.— Ao Chiquinho, da fa 
mília Simeira.— Ao Chiquinho,  
saudades de sua avó Guiomar  
— Saudades des primos Gil
berto, Sinhá o filh os .--A o  Chi
quinho, de sua tia Chiquinha
— Ao Chiquinho, saudades dos 
tios e primos B arro s-— Ultimo 
Adeus de A urea e Quim.— 
Saudades de sua avó Anna  
N. e filhos.— Saudades de seu 
padrinho e Y a y á .— Saudades  
de Bento Silva e A nnita .— 
Saudades de Nello e familia
— Ao Ohiquinho, saudades do  
tio Chico, Neno e Luisa-

O Município apresenta  á 
exm a- familia do nosso sau 
doso amigo, as expressões do 
mais puro sentimento de pe- 
z a r .

V er
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N o t a s .
e Noticias

K eitlflcação
Por um descuido do com 

positor, omittimos. na noti
cia que demos no numero 
passado sobre a adhesão dos 
professores do Grupo ”Cesa- 
rio M otta” á Liga de Defesa 
Nacional, o nome do nosso 
prezado amigo prof. Glyce- 
rio Barrios.

e
*

Grupo E . "Convenção 
de Itu ”

Com o desdobramento das 
aulas do C. «Convenção* 
esfe estabelecimento de en
sino prnnario passou a func- 
cionar, desde o dia 25 do 
corrente, em dois periodos, 
assim organizados:

p e r ío d o  d a  m an h ã

S e c .  m a sc . 1.° a d. Maria 
J . Coelho, 1.° b d. Carmel- 
la. Vitta, 1.° c d. Maria C. 
Pinhâro, 1 °  d  d. Ermelin- 
da Silveira. S e c .  fe m . l .° o  
d. Maria L. da Silva, 1.° b 
d. Avia Lobo, 1.° c d. Clelia 
P. França.

p e r ío d o  d a  t a r d e  
S e c .  m a sc , 1.° e Belmiro 

Martins, 1.° /  Accacio Vas- 
concellos, 2 °  a Carlos Grel- 
let Junior, 2.° b Glycerio 
Barrios. S e c .  f e m . 1.° d d. 
Gabriella Machado Engler, 
1.° e d. Maria E. Pompe, 2.°
e 3.° d. Ruth Amorim.

*
*  *

Cinema Parque
Fez a sua estréa no P ar

que, quarta-feira ultima, a 
Companhia Taveira & Ro
cha, já bastante conhecida 
do nosso publico.

Hoje espectáculo cheio de 
attracção, em que o nosso 
publico mais uma vez terá 
occasião de avaliar o valor 
dos artistas.

*
* *

Liga de Defesa Nacional
Em  officio de 12 deste 

adheriram á Liga de Defesa 
Nacional os seguintes pro
fessores do grupo ^Conven
ção de Itu ” : srs. Firm iuo  
Teixeira, Carlos Grellet e 
exmas. sras. dd. Maria J .  
Coelho, Hercilia F . Coelho. 
Maria L. Bueno, Maria L. 
da Silva, Maria S. Pompe, 
Evelina Fonseca, Ruth Am o
rim, Gabriella M. de Cam
pos e Ermelinda Silveira.
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De ordem do cidadão Francisco Brenha Ribeiro, Vi- 
ce-Prefeito em exercício de Itu, etc.

Faço saber aos Snrs. proprietários de immoveis ruraes 
deste município que se vai proceder a arrecadação desse 
imposto no proximo mez de Outubro, cujos contribuintes 
acham-se lançados de conformidide com a collecta que 
foi feita e que constam da relação abaixo.

Os immoveis classificados em l.a cathegoriá pagarão
l5 $000 , os de 2 a 10$000 e os de 3.a 2$000.

Os que se julgarem prejudic ados pelo lançamento de
vem apresentar as suas reclamações á Prefeitura até o 
dia 15 de Outubro para os fins de direito.

Findo o prazo para reclamações se procederá a arreca
dação do referido imposto de accordo com a lei.

Para que chegue ao conhecimento dos interessados faço 
presente que vai affixado e publicado pela imprensa. 

ITU, 14  de Setembro de 1 9 1 7 .
O Thesoureiro 

H um berto Servulo da Costa
(C o n clu são )

o

N O M E S

Cathegoria das 
Casas

I m p o s t o

I a | 2 .a j - 3 . a

Luis F ,  da Silveira 1 101000
» Buchini l 1 121000
» Antonio da Silveira 1 10* o 00
» Florim 1 101000
» Rodrigues da Silveira 1 10*000
» FLstelJa 1 3 21*000
» Rodrigues 1 10*000
» ( 'ordeiro 1 10*000
» Roque 1 10*000
» da Silveira Leite 1 10*000
» Daldon 1 101000
» Thomaz 1 10*000
» Christnfolete 1 4 2 3 1 0 0 0

Lourenço Rodrigues da Silveira 1 10*000
Luis Martins Ferreira 1 10*000

» Mathias Gurgel Azuchi 1 1 12*000
Laudelino Silveira r 1C$000
Liberato Correia í 10*000
Luis Rodrigues da Silveira Primo í 3 1 6 * 0 0 0
Miguel Gonsalles í 10*000
Manuel GonsalKs í 10*000
Malaquias Silva í 10*000
Maria da Candelaria í 10*000
Manuel J .  da Silva í 2 1 4 * 0 0 0

• C. Pacheco í 10*000
» C. Moraes í 10*000

Martimiano Queiroz 10 5000
Marcelino Atanas í 10*000

» Rodrigues í 10*000
Manuel Gomes 10*000
Matheus Palermo í 10*000
Manuel C. Campos í 10*000
Mariano Monteiro í 10*000
Maria M. de Carvalho 1 12*000
Mariano da Silveira í 2 1 4 * 0 0 0
Miguel Villa í 10*000
Manuel Gonsalles í 10*000
M iria Luisa de Almeida 10*000
Manuel de Barros Castanho 1 12 3 9 * 0 0 0
Miguel Gavioli í 8 2 6 * 0 0 0
Modesto Bonini 1 16 4 7 * 0 0 0
M^nsuetti e Irmão í 1 12*000
Miguel Bruno í 1 12*008
Manuel Lopes i 10*000
Miguel de Almeida 10*000
Melchioii Urtega 10*000
Miguel Pietro 1 12*000
Manuel Barbosa # í 10*000
Manuel Barbosa í 10*000
M arcelo  Carrieri í 1 121000

' » Kugenio í 1 12*000
Manuel Silveira Leite i 101000

» Antonio de Carvalho í 10* 0 0 0 ■
Maria das Dores 10*000
Manuel Antonio de Barros í 10*000

NOM ES
Cathegoria c s 

Casas
I m p o s t o

I a. 2.a 3 a

Mariano Martins d’Aguiar • 1 10*000
Maria de íesus 1 10*000

» Gertrudes 1 10*000
Mariano Martins dos Santos 1 1 12*000
Marcos do Nascimento 1 10*000
Miguel Simão 1 \ ] 4 * 0 0 0
Maria da Silveira Moraes 1 10*000
Manuel Benedicto 1 10*000
Maria de í diveira 1 10*000
Maximo Micai 1 10*000
Maria da Conceição 1 l(f*000
Martins Móz e Josó  Móz 1 10*000
Mauricia Barros Mello 1 10* 0 i >0
Maria Silveira Moraes 1 10*000
Manuel Pires # 1 ■>» 1 6 1 0 ' .0

» Moraes 1 10*000
^  » Custodio 1 2 14*0(>0
Nopole^o Theodnro 1 10*000
Narciso de Almeida 1 10*000
Napoleão de Campos 1 1 121000
Nilo Franrisí hinelli 1 . 2 1 9 1 0 0 0
Nicoderno Sbrissa 1 10*000
Natale Conato 1 •101000
Narciso Rodrigues da Silveira 1 10*000

» Jo«é da Silveira 1 10*000
Nabor R . da Silveira 1 10*000
Natal? Banze 1 l 12I 0OÜ
Narciso Ferraz Bueno 1 11 3 2 * 0 0 0
Nicola Fioravante 1 101000
Ottoni de Almeida Sampaio 1 1 6 3 7 * 0 0 0
Dr. Octavi^no P. Mendes 1 10* 0 í >0
Oscar Leme 1 I 12*000
Olyntho Rodrigues ae Arruda 1 11 3 7 * 0 (  1
Olaceo Lecceo 1 10* 0 0 )
Oiterige Micai 1 10*00  1
D r^O ctaviano P. Mendes 1 25 6 5 * 0 0 0•» » » « 1 15 4 5 * 0 ( 4 )
Orozimbo Rodrigues 1 2*000
Olympio dos Santos 1 2* 0 ( »
Orestes S .  Correia 1 2 * 14*0(4 )
JPedro B u g l i« 1 2 1 4 * 0 0 0

» Guilja 1 10* 0 0 )
Paulo Benedicto 1 210 ' )
Pedro Guilja 1 1 12*000
Paulo Mariano 1 2*000
P r "Copio Ttnorio 2 4*0< i )
Primo Monlli 1 l 12* 0 ( )
F r .n d o  Menaben 1 4 1 8 * 0 0 )
Pedro Bêlí* -n 1 2 14*0(  )
Primo Lennardi 1 2*000
Pedro Miguel 1 ^ 0 (0
Paulino Galyão de França 1 . 19 5 3 1 0 0 )
Primo Savioli 5 10* 00' )
Pedro Guarnier 1 . . 3 1 6 * 0 0 0
PoÜcena de. Camargo 1 2*00  )
Porfiro Rodrigues J ^ ^ i l v e i r a 1 ■2* 0 0 ) *
Paulo Zumbini J l 6 22$0 ( )
Prudencio Jm . de Almeida - 1 2*000
Porfiro de Oliveira 1 2*00  )
Paulo de Camillo 1 10* 00 ')

» Martins • 1 2*0( ii)
Paschoal Benedicto 1 2* 0 (0
Paul > Marti.is • 1 2*000
Pedro Francischinelli 1 1 12*00  )
Pauló Pratés da P'onseca 1 15 4 5 * 0 0 0
Pio Scaravelli 1 1 5 * 0 0 0
Pio Ferraz A. Campos 1 2*000
P ^ lfb  Leite de Moraes 1 2*000
Prudencio Martins de 01.a 1 2*000
Pedro Piassentim # # 2 4 * 0 0 0
Peoro de Paula Leite 2 4 6 122*000
Quirino Nobrega 1 , 10*000
Q u in to  Silveira Moraes 1 1 12*000
Quirino Nobrega de Sousa 1 10*000
Renato de Alriieigla Sampaio 1 17 4 4 * 0 0 0
Raymundo A. de Almeida # • 1 1 12*000
Raymundo de Avila 1 2*000
Ricardo Leme Cardoso 2 . 4*000
Reodando Bergamini 1 21000

# o m ã o  Marques # 1 2*000
Raphael F .  de Oliveira 1 10*000
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Cathegoria das Cathegoria das
NOM ES Casas

I m p o s t o N O M ES
Casas

I m p o s t o

I a 2 .a 3.» I a. 2.a 3.a

Sebastião Martins de Mello 1 2 *0 0 0
Raphael de Almeida 1 2*000 Silvéno do Rosário l 2 *0 0 0

# Raphael Mineiro 1 2 *0 0 0 Thomaz Ferro l 2 *0 0 0
Roque Rozatti 1 101000 Theodoro Pacheco 1 2 *0 0 0
Ricieri Brgamini 1 2 $000 Tito  Armanhi 1 7 2 4 *0 0 0
Roque Lem e Maciel 1 21000 Theophilo Rodrigues de Arruda 1 10*000
Ricieri Barcellos 1 2 *0 0 0 m *  » » > 1 2 *0 0 0  -<
Raphael Umdita 1 2 *0 0 0 Tobias de Almeida 1 2 *0 0 0
Romoaldo Branco 1 10*000 Thomé Delphino 1 2 *0 0 0
Santo Broch e Irmão 2 2 2 4 *0 0 0 Vicente de Almeida Sampaio 1 44 103*000
Serafim* Fonseca 1 2 *0 0 0 » A. Mariano 1 10*000
Salvador Silva 1 2*000 . Victalina Nobrega 1 2 *0 0 0

» Italiano 1 6 2 2 *0 0 0 Vicente Gonçalves 1 2 *0 0 0
Seviriano Ferraz 1 2 *0 0 0 Valentim Costa 1 2 *0 0 0
Sebastião Palma 1 10*0 0 0 Victorio Veroneze 1 2 *0 0 0
Seviriano Furquim ►

1 2 *0 0 0 Vicente Natale 1 2 *0 0 0
Salvador de Arruda 1 2 *0 0 0  • Ventorine Santo 1 2 *0 0 0

> Rodrigues Moraes 1 24000 Vital da Silveira Moraes 1 2 *0 0 0
Seviriano Guimarães 1 2 *0 0 0 Virginia Massarelli 1 2 *0 0 0
Salvador Ferraz 1 2 *0 0 0 Vicente Buchini l 1 1 2 *0 0 0
Seviriano Silveira 1 21000 > S. Leite # 1 1 4 *0 0 0
Salvador R . da Silveira i 1 12*0 0 0 » Victorio 1 2 *0 0 0
Segundo Marine 1 2 *0 0 0 Victorio Costa 1 2 *0 0 0
Serrano de Oliveira 1 2 *0 0 0 Valerio de Almeida l 1 12*0 0 0
Sirvino Roque 1 2 *0 0 0 Virgilio Aguiar Araújo 1 1 28 8 1 *0 0 0
Salvador Martins 1 2 *0 0 0 Victorio Dalíion 1 1 12*0 0 0

» Barbosa 1 2 *0 0 0 Vicente Bruno 1 2 *0 0 0
Silvio de Almtida Sampaio 1 37 8 9 *0 0 0 Victalina Maria Alves 1 2 *0 0 0

• Segundo Savioli 1 I 1 7 * 0 0 0 Vicente Purani l A 10*000
Seviriano Rodrigues da Silva 1 2 *0 0 0 Zetenno Silveira 1 2 *0 0 0
Salvador Irmão 1 i 17 5 9 *0 0 0 Zeferino FrancLco 

Zumbini Irmãos
1 2 *0 0 0

» A. de Camargo 3 6 *0 0 0 3 7 5 9 *0 0 0

L ig a  N acionalista de Itn

Conforme antecipamos em 
noticia no numero anterior, 
realizou-se, domingo ultimo, 
a reunião para a fundação 
da Liga Nacionalista desta 
cidade.

Acclamado presidente o 
distincto clinico dr. Silva 
Castro e approvados os esta
tutos, foi eleita a seguinte 
directoria, conselho fiscal e 
conselho «consultivo:

Presidente, dr. Braz Bi
cudo de Alm eida; vice-presi
dente, dr. Servulo Correia 
P aeh eco ; 1.° secretario, J o 
ão B. Negreiros; 2 °  secre
tario, Silvio Pacheco; the- 
soureiro, Haraldo Geribello. 
Conselho fiscal: Acacio dp 
Yasconcellos Camargo e Lu- 
is Antonio Mendes. Conselho 
consultivo: dr. José Leite 
Pinheiro, Raul Fonseca, Af- 
fonso Borges e Firm ino Tei
xeira.

** *
0 •

Q ualificação eleitoral

O nosso amigo Luis A n
tonio Mendes, secretario da 
Camara Municipal, encarre- 
ga-se de guiar todos os que' 
desejem qualificar-se como 
eleitores, facilitando o pre
paro de todos os documentos 
exigidos pela nova lei.

Concerto %
•

Hoje, ás 1 9  horas da tar
de, em o jardim da Praça  
Padre Miguel, a optima cor
poração musical ”União dos 
A rtistas”, sob a apreciada 
regencia do esforçado pro
fessor Gentil de Oliveira, 
executará o seguinte pro- 
gram m a:

I  PARTE

1— Marcha.
2— Zampa, Symphonia —  

Herold.
3— S ogni D o r a ti, Duetto 

Original— Y . Giorgi.
4—  T e . ^ I ta, Pot-Pourri 

— Verdi. %
5— Marcha.

I I  PARTE

1 — M a r c h a .
2 —  Ca v a l a r i a  R u stic a - 

n a , Siciliana— P. Mascagni.
3— Oblio , Valsa —  Barbi- 

roli.
4 —  D. P asquale, Sviji- 

phonia— Donizetti. *
5 — M a r c h a .

*
* *

Nomeação •

Foi, por deereto de 26 do 
'corwnte, nomeado para o 
cargo de escripturario da 
Caixa Economica Estadual, 
des^a cidade, o nysso amigo< 
Fausto Teixeira.

Diversos
Agradecimento

Francisca Robertina de Ar
ruda, Luis, Adolpho,«Antenor 
e Olyntho Rodrigues de Ar
ruda, José Affonso de Moraes 
e Salvador Rodrigues, espo
sa, filhos, genro e irmão do 
saudoso Cap. Irineu Rodri
gues de Arruda, veem, por 
este meio, agradecer a todas 
as pessoas que tão bondosa
mente os acompanharam na 
enfermidade e prestaram seu 
concurso no momento dolo
roso em que a morte levou 
para o céu aquelle que era 
para todos, um pai, esposo, 
avô e sogro estremoso.

Agradecem especialmente 
ao dr. Graciano Geribello cli
nico amigo, que tudo fez pa
ra salva-lo; ao piedoso frei 
Mauricio Lans, que exponta- 
neamente prestou os serviços 
religio?os, e de todo coração 
ás pessoas que tão bondosa
mente as auxiliaram, já na 
hora e depois da morte, já 
acompanhando-o na sua ulti
ma morada, de onde sua al
ma justa e pura volverá para 
os amigos dedicados suas 
bençans agradecidas.
> A  todas as pessoas, pois, 
aiam ilia  agradece de cora

ção, ainda sob o pezo do 
duro golpe que soffreu, todos 
os dedicados serviços e pro
vas de affecto dos amigos 
que a acompanharam em to- . 
dos os seus transes.

Aproveitam, t a mb e m,  a 
opportunidade para convidar 
as pessoas de sua amizade 
para assistirem á missa de 
7.° dia que será rezada na 
Igreja do Carmo, ás 8 horas, 
no dia 1.° de Outubro, se
gunda-feira próxima, por in- 
tensão da alma do seu sau
doso e inesquecível esposo, 
pai, avô e sogro, Cap. Irineu 
Rodrigues de Arruda, que ho
je descança na mansfo dos 
justos.

F R A N C IS C O  N A Z A R E T I1  
RO C H A

t
A familia do finado F ra n 
cisco Nazareth Rocha, a- 
gradece piofundamente pe- 
nhorada a todas as pessoas 
que acompanharam até o 
cemiterio os despojos daquelle fi

nado e de novo convida a todas as 
pessoas de suas relações para as
sistirem á missa do setim© dia que 
se^á rezada na Igreja de São F r a n 
cisco, terça feira próxima, 2 de 
Outubro, ás 8 horas da manüa.

Por mais este acto de religião 
e caridade antecipa os seus ag ia -  
decimentos.

Itu, 2 8  de Setem bro  de 1 917 .


